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Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial

RECURSOS PARA O St MINISTRO

37-44 — De Albino, Costa & Comp.
— Recorrendo da decisão do CRPI. que con-
cedeu " o registro da marca Imperial, térm
76.992. — Junte-se ao processo, preliminar-
mente.

RETIFICAÇÃO

O R.E. interposto pela Metalúrgica
lista S. A., da decisão do CRPI., no processo
de registro da marca Sentar, tèrrno 58.739
recebeu o número 30 e não 74 como saiu pu-
blicado.

PAUTA DE PROCESSOS EM JULGAMENTO

SESSÃO DE 8 DE JUNHO DE 1941

Realizar-se-á, na próxima quinta-feira, dia
8 do corrente, às 14 horas, a . habitual sessfia
semanal do C.R.P.I., quando serão julgados,
os processos adiante relacionados. Aos inte-
ressados nesses julgamentos, ou aos seus pro-
curadores legallunie habilitados, será per-
mitida a defesa oral de seus direitos, durante
o prazo Máximo de dez (10) minutos.

RECUR SOS

NP 5.217 —Têrmo 65.186 — Título: Hotel
e Restaurante Bandeirantes — Recorrentes,
Martinez & Castro; recorrido, Carlos Felipe
da Silva; relator, Alberto Roseli (reincluldo).

N.o 5.318—Termo 80.335 — M'arca: Cab —
Dep. e recorrente, Colégio Advenlista Brasi-
leiro; relator, Alberto Roseli'.

N.o 5.319 — Tèrmo 83.837 — Marca: An-
cora — Dep, e recorrente, José Fernandes dos
Santos; relator, Alberto Roselli,

At a

ATA DA 780.a SESSÃO ORDINÁRIA REA-
LIZADA EM 29 DE MAIO DE 1944

Presidência do Sr. Clovis Costa Rodrigues.
substituto legal do Sr. Francisco António
Coelho, Diretor Geral do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial.

Aos vinte e nove dias do mês de maio do
ano de mil novecentos e quarenta e quatro,
esteve reunido, em sessão ordinária, o Con-
selho de Recursos da Propriedade Industrial,
sob a presidência do Sr. Clovis Costa Rodri-
gues, em substituição ao Sr. Francisco An-
tónio Coelho e com a presença de todos os
seus membros volantes.

"Não compareceu o Ur, Auditor.
Lida e aprovada a ata anterior, dá-se ini-

cio aos julgamentos, registrando-se as se-
guintes ocorrências:

Recursos:
N.o 5.307 — Urino 73.102 — Marca Pu-

reza — Dep. e recorrente, Indústrias Reuni-
das Minas Gerais, S. A.; relator, João Maria
de Lacerda. — Deu-se provimento ao recurso,
para conceder o registro considerando a forma
distintiva dos exemplares cle fls. 16 a 18, con-
tra o voto do Conselheiro Morais Vieira. Não
tomou parte da votação o Conselheiro Antô-
nio de Almeida Manhães.

N.° 5.308 — Tèrmo 76.722 — Marca: So-
lepat — — Recorrentes, Bristol Myers Com-
pany, S. A.; recorrido, Abbott Laboralories.:
relator, Alberto Roselli. Pela recorrente falou
o advogado Lino Pereira da Silva. — Deurse
provimento ao recurso para denegar o regis-
tro, por unanimidade.

NP 5.309 — Tèrmo 25.226 — Modèlo de
utilidade: Uni novo modéto de cama de ma-
deira — Recorrentes, L. ',Isolo & Comp.; re-
corrida, Fabrica de Camas Paranaense Lidai;

relator, Silvio Próis Abreu. —,Negou-se pro-
vimento ao recurso para manter a decisão re-
corrida, por unanimidade.

Esgotada a pauta, o Presidente encerra a ses-
são convocando nova reunitio para o dia i do
mês vindouro, às 14 horas.

E, de tudo para constar, eu A. C. Palra de
Barros, secretário do Conselho de Recursos fiz
lavrar a presente ata que será assinada por to-
dos os seus membros, depois de aprovada. —
Clovis Costa Rodrigues. — João Maria de La.
cerda. — Alberto Roselli. — Antonio de Al-
meida Maniates. — Rumai° Moraes Vieira.
— Sulvio Frács Abreu. — Godalredo Maciel,

Depat:tamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de junho de 1911

MUNGIA

Uma n.o 33.211 — International General
Electric Company Inc. — Primeiramente prove
o alegado na inicial.

.M.TER.M;ÃO DE NOME

CerliDU'D S: Cia. (pede para ser anotada na
marca Romantico n.o 27.170. a alteração do
nome da titular). Laboratório Plasmorgan Li-
mitada (pede para ser anotada nas marcas Car-
bastrite, n.° 57.453, lodastend, n.o 57.871, He-
polilina, n.o 62.783, a alteração do nome da
titular), Cristóvão Fernandes & Cia. Ltda.
(pede para ser anotada nas marcas Grafad, nú-
mero 62.021, Viriatus, 62.788 Viriatus nú-
mero 62.789, Picapau, n.o 60.281, a alteração
do nome da titular) — Alirnonda Irmãos & Cia.
Limitada (pede para ser anatada nos marcas
Lindo-Lar, n.o 78.788, Moderno, n.o 66.906, a
alteração do nome da titular). — Anotem-se
as alterações de nome,

Continua na pág. 1,079

REVISTA DA PROPRIEDADE
:INDUSTRIAL
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EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Diretor
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

	

Chefe S. Publicabbes	 Chefe S. RadaCE0
-

MWRILO FERREIRA ALVES 	 EUCLIDES, IDESLANDES

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO In
õrsiEo de publicidade do expediente do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE
A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao ser,

viço de Publicações (S. Pb. ).
O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de

1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariávelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
finado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

aos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saida dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS
Repartições e particulares:

Capital e Interior:
Anual 	
Semestral . 	

Exterior:
Anual 	

Funcionários:
Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 56,00
Semestre 	 	 Cr$	 28,00

Exterior:
Anual 	 	 Cr$	 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano,

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Naaonal.

Os suplementos ás edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercido decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50,

Assinaturas:
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional —

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais,

SUMÁRIO
Págs 4

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Recursos para o Sr. Ministro

— Retificação — Pauta de processos em julga-

mento — Ata da 780, a sessão ordinária 	 	 1077

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Expediente do Sr. diretor e

da Divisão de Privilégios de Invenção 	 	 107Z

NOTICIÁRIO — Retificações — Notificações — Certi-

ficados expedidos . . 	
	

1079

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO — Termo de depósito 	 1089

MARCAS DEPOSITADAS . 	  1087

1944 I.° TRIMESTRE 1944

COLEÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e re-
produções, com Indicação das datas de
pulphcaçâo

Cr$ 60,00

nuelltário da Legislação Federal
1 volume, classificadas as ementas por or-
dens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Seção de Vendas da- L N. — Avenida Rodrigues Alvos	 1
Agencias I e 2— Ministério de Fazenda e Edific.o do F retórlo

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMOCE-S0 POSTAL

Cr$	 70.00
Cr$	 35,00

Cr$	 110,00
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TRANSFERÊNCIA DE NIARGAs
•

Instituto Soro Horinoterápico Nacional S. A.
(liou?, transferência para o seu nome das
mareas: - Ginosilbina n.° 30.232 MIOU: nú-
mero 30.622. Alforro/ n.°48.081. Laxativos Da-
lari nP 48.082, Asmelredol n.° 52.012. flor-
modatari n.o 53.505, Quinamol n.° 55.979 Da-
Usem n. o 55.980, 011111i3e))1 n.o 56.012 Datiebot
n.° 56.013. Hantarrhesin n.o 58.727, Ilonnodex

• n.° 58.728, Alumbesin n.° 59.027, Alumisept,
n.° 59.077, Cor( i2antin n. o  59.454. Iodaperla
número 60.069, Cordilina, n.° 60.652, Cale jada-
lar, n.° 60.818, A ntbesidina nP 60.819, Vislonie
número 62.558, JJaWiM, n.° 62.723, Spermo(itt,
número 62.975, Mugolfux, n. o 63.172, Muro-
lin n.° 63.351; Singataiol, n.o 03.844. Dipyrisil.
número 65.024. Etenosept hos nP 67,921, Be-
lisept n.° 55.980, Ontniscpt n.° 56.012, Daliehol
lia n.° 69.311, Horntogal n.° 70.519, /son
número 74.392, e dos títulos de estabeleci-
mentos Laboratórios Reunidos Ga/osi Datlari
número 48.035 e Instituto Sdro-Hormoterdpico
Nacional boa n.° 65.116)4 Romongton Rand Inc
(transferência para o seu nome da marca Hem-
«s°, n.o 22.248), Laboratório Grosso Ltda.
(transferência para o seu nome da marca Plus-

,. phargurio, n.o 27.698), L. Couceiro & Cia. Li-
milada (transferência para o seu nome da
marca Casa Choro!, nP 27.814), Cia. de Cal-
çados D.N.B. (transferência para o seu nome
da marco Dollar n.o 28.076), Joaquim J. de
Oliveira (transferência para o seu nome da
marca Gancho n.° 30.3(9 e do título Ao Arma-
zém Gaúcho n.° 43.309), NovaquImica Socie-
dade Ltda. (transteréneia para o seu nome da
marca Lipopbenol n.° 38.573), Laboratórios

. Spal Ltda. (transferência para o seu nome da
; marca Emblemática n.o 43.073 Emblemática
número 46.104. &poli n.o 49.729, Feigan nú-
mero 52.133, Espalt n.° 02.560, Cia. Nacional

' de Comércio de Café (transferência para o seu•
, nome das marcas Cosa Condor n.° 49.762) -
António J. Sousa & Cia. LUla. (transferên-
cia para o seu nome do título Ao Queijeiro
n.° 57.878. da marca 9 Hei do Queijo TIO-

, mero 65.937, e Ao Queijeiro n.o 40.881), Ins-
. lauto Terapêutico Scil Ltda. (transferência
para o seu nome da marca Anemoinjectol nú-
mero 58.971), Fiação o Teoelagem Tognato
S. A. (transferência para o seu nome da marca
Potentes n.o 6E186), Goodwin, COCOZza & Cia.
Limitada (transferência 'para o seu nome da
marca Amazona n.° 68.232), Proquibio Pro-
dutos Químicos e Biológicos Ltda. (transferen-
ela para o seu nome da marca Vitaminem nú-
mero 71.692), Produtos Veterinários Vitapeo
Limitada (transferência para o seu nome da
marca Vitapec, n.o 77.717), altiva G. Molli &
Cia. (transferência parao seu nome da marca
Capivara n.o 80.815). - Anotem-se as trans-
ferências.

. Laboratórios Biosintetica S. A. (transferên-
cia para o seu nome da marca Asmapaz má-

'mero 60.334). - Pague a taxa de transferên-
cia anterior, anote-se a transferência.

NotificaçOes: - São convidados os requeren-
te acima mencionados a comparecer a êste De-
partamento, a fim de efetuarem o pagamento
da taxa de transferência das mencionadas
marcas.

Tanino ri.° 103.519 - Allisat - classe 3 -
Sandoz S. A. (Sandoz A. G.) (Sandoz Ltda.)
- Prorrogue-se o registro.

Térmo n.° 193.519 - Semipot - classe 3 -
Sandoz S. A. (Sandoz A. (1.) (Sandoz Ltda.)
- Prorrogue-se o registro.

Tann° ao 103.602 ...... Oeirema - classe 42
- Moreira, Fernandos & Comp. - Prorrogue-
se o registro.

Tèrtno n.o 103.768 - !turrai - classe 3 -
Quimioterápica Brasileira Ltda. - Prorrogue-
se o registro.

Worm: n.° 103.807- União Fabril Exporta-
dora - classe 38 - J. Lobarinhas 8; Comp.
Ltda. - Prorrogue-se o registro.

Tèrmo n.° 103.898 - União Fabril Exporta-
dora - classe 46 - J. Lobarinhas & Comp.
Ltda. - Prorrogue-se e registro.

Urino n.o 103.899 - União Fabril Expor-
lodosa - classe 47 -3. Lobarinhas & Comp.
Ltda. - Prorrogue-se o registro.

DIVERSOS,

Tênno n.° 85.651 - marca Casa Monroe -
Abílio Rocha. - Concedo a restauração nos
tèrmos do art. 13 do Decreto-lei n.° 6.214, de
19(4.

PRORROGAÇÃO DE REGISTRO

TOrniu n.° 103.515 - Suprecain - clas-
se 3 - Sandoz S. A. (Solidez A. G.) (Sandoz
Ltda.). - Prorrogue-se o registro.

Tann° :IP 103.516 - Itellasovin - Classe 3
- Sandoz S. A. (Sandoz A. Gf.) (Sandoz Ili-
mitada). - Prorrogue-se o registro.

Tèrrno n.o 103.517 - Alliopur - classe 3-
Sandoz S. A. (Sandoi A. O.) (Sandoz Ltda.) -
Prorrogue-se o registro.

_

Divisão de Privilégios de Invenção

Expediente do dia 3 de junho de 1941

EXIGÊNCIAS

Lourenço & Rodrigues (15.039-44 junto
patente de n.° 30.676). - Cumpra a exigência.

Tèrrno n.o 24.166 - Indústria Sago
Apresente novo mato.

Tarro° n.° 29.819 . - Sliell Development
Company; Farino- n.° 30.084 - José de Paiva
Louras; tèrtno n.° 30.380 - Kelsey Ives Har-
vey. ; (armo n.° 32.353 - Moisés Plotzky; lar-
mo n.o 32.354 - Moisés Plotzky, e !armo nú-
mero 32.597 - Moisés Plotzky. - Compare-
çam para esclarecimentos.

Têrtno n.o 30.139 - António Garcia ralares.
- Compareça ao Sr. Chefe da Seção dê Privi-
légio de Invenção.

Tann° rt.° 30.138 - António Garcia Pinares
- Compareça ao Sr, Chefe da Seção de Privi-
légio de Invenção.

Tango roo 31.270 - Westingliouse Electric
alanufacturing Company. - Apresente novos

relatórios satisfazendo as exigèneias do laudo
técnico.

Tèrmo n.o 31.375 - Cylas Iternondini. -
Satisfaça a exigência.

Urino n.o 31.572 - International Bitumem
Emulsiona Corporation. - Apresente novos
relatórios, satisfazendo as exigências do pare-
cer técnico.

'Formo n.° 31.701 - Itedwig Cambie. -
Apresente novos relatórios satisfazendo as exi-
gências do parecer técnico.

Têrmo n.° 31,783 - João de Deus Silveira.
- Preste esclarecimentos, tendo em vista o pa-
recer do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Tèrmo n.o 31.804 - Produtos Elétricos Ta-
gus Ltda. - Apresente novos relatórios nos
térmos do parecer do Dr. Mário do Sousa, a
fls. 10-11.

Têrmo n.° 32.265 - Pedro do Carmo Pi-
nheiro. - Compareça para esclarecimentos.

Tarino . n.° 32.605 - Continental Can Com-
pany Inc. - Compareça para esclarecimentos.

Tênno 11.0 32.674 - Carlos Lona. - Apre-
sente amostras.

Urino riP 32,859 - José Dionísio. - Em
face da informação, cumpra as exigências de
lis, 18.

Tarai° nP 33.073 - Oscar Rodrigues da
Fonte e Iligino de Paula Barata Boda. - Re-

Continuação da to página

. Notificaçúen - São convidados os reque-
rentes acima mencionados a comparecer a éste
Departamento, a fim de efetuarem o paga-
mento da taxa de alteração de nome dos titu-
lares das mensionadas marcas.

valide os sèlos constante da informação da Se-
ção de Privilégio.

DIVERSOS

Têrtno n.° 33.102 - Standard Elétrica S, A.
- Concedo o prazo, de 30 dias, para apresen-
tar a procuração, e documento de cessão.

Têrmo n.° 33.103 - Standard Elétrica S, A.
- Concedo o prazo, devendo o requerente cum-
prir a exigência da Seção.

Virmo riP 33.105 - Marathon Papar Mills
Company; Tênno n.° 33.120 - American Cya-
narnid Company; Taram n.° 33.122 - Stan-
dard Elétrica S. A. - Aguarde-se, nos tannos
do Decreto-lei n.° 4.232, de 1942.

Tê.nno n.° 33.106 Marathon Papar afilie
Company, - Aguarde-se procuração, nos lar-
mos do Decreto-lei n.° 4,232, de 1942.

•Têrmo n.o 33.108 - Continental Motora
Corporation. - Aguarde-se.

Tèrmos ns. 33.117 e 33.119 - J. R. 'Geigy
5, A. - Aguarde-sé.

Tèrmos ns. 33.125 - 33.126 - 33.i29 -
Westinghouso Electric & Itlanufacturing Com-
pany. - Aguarde-se.

'armo n.° 33.109 - Wingfoot Corporation.
- Aguarde-se o documento do cessão.

Têm° n.° 33.123 - Standard Elétrica S. A.
- Aguarde-se a previ:raça° e documento de
cessão, nos tênnos do Decreto-lei n.° 4.232, de
1912.

Tèrmo n.o 33.124 - Standard Elétrica S. A.
- Concedo o prazo.

Noticiário
•
ntrincaçõE8

A marca 3I-undial, Mine a° 104.544 de Eva-
risto Silva, cujo cliché saiu publicado no Bole-
tim de 29 de março de 1944, foi depositada-na
classe 36, para distinguir gravatas,

Noteleaciias

E' convidado David Lopes a comparecer a
&sie Departamento, a Sim de pagar a taxa de
prorrogação no tarmo n.° 98.468, marca A Sa-
ntaritana.

4
E' convidado J. J. Pereira a comparecer a

êslo Departamento, a fim de efetuar o paga-
mento da laxa final do tarmo n.° 91257, título
de estabelecimento Oure.

Cerlifieados expedidos

São convidados a comparecer a êste Depar-
tamento, a fim de receber os seus certificados
do marcas, título de estabelecimentos e nomes
comerciais, os titulares abaixo mencionados:

81.933, Vinivola Natal, Ltda. - Tanno
mero 65.61.1.'

81.931, Vinícola Natal Ltda. - Tèrmo nú-
mero 65.615,

81.935. Vinivola Natal, Ltda. - Térnio nú-
mero 65.885.

81.930. Si udart & Comp. - Térmo n.° 74.910.
81.937. Companhia Anilinas e Produtos Qut-

micos do Brasil - Tármo	 75.012.
81.938. Laboratório Químico - Farmacêutico

Novutox Ltda. - Tênno n.° 77.599.
81.939. The Resinaus Products & Chemical

Company - Tèrmo n.° 86.948.
81.950. Time Resinaus Products 8£ Chemin!

Company - Tèrmo n.° 86.948.
81.941. Paulo Sales - Têrmo n.o 88.850.
81.942. Carlos Pereira & Comp. Ltda. •-•

Têrmo n.° 89.821.
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•

urisprudência Trabalhista
A Imprensa Nacional publica bimestralmente acórdãos selecionados dos

TRIBUNAIS DO TRABALHO
COM

!adice Alfabético e Remissivo

Acham-se à venda:

CR$

Vol.	 1— 4.00
Vol.	 11 — 10.00
Vol. III — 10,00
Vol. IV 15,00
Vol. V — 10.00
Vol. Vi — esgotado
Vol. VII	 8.00	 Vol. • XVI — 10.00'
Vol. VIII — 10,00	 Vol. XVII — 12,00
Vol. IX-- 8,00	 Vol. XVIII — 10.00

Vol. XIX — 10,00

Seção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves, n. 1
Agência 1: Ministério da Fazenda 	 Agência Il ii Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

CR$
Vol. X — 10.00
Vol. X1 — 10.00
Vol. XII — 10.00
Vol. X111 — 10.00
Vol. 'XIV — 8.00
Vol. XV — 8.00

81.943. E. R. Squibb & Sons — Termo nú-
mero 90.857.

81.911. Liga das Senhoras Católicas — Termo
n.o 91.471.

81.915. Carlos Carneiro & Comp. — Termo
n.° 91.606.

81.946. Metais "Zuni)" Ltda. — Termo nú-
mero 91.614.

81.917. Ferreira de Matos I. Comp. Ltda. —
Tèrmo 8.0 91.928.

81.018. Jardim & Gonçalves Ltda. — Termo
n.o 91.965.

81.919. Ilefinaria.Brasileira de óleos e Gra-
xas S. A. — Termo n.° 92.277.-

81.050. Refinaria Brasileira de óleos e Gra-
xas S. A. — Urino n.o 92.280.

81.951. Refinaria Brasileira de óleos e Gra-
xas S. A. — Térrao n.° 92.282.

81.52. São Paulo Alpargatas S. A — Tèrmo
n.° 92.301.

81.953, Indústrias' Macedo Seita Ltda.
— Termo n.° 92.352.

81.951. Indústrias Macedo Serra Ltda.
Termo n.o 92.353.

81.955. Indústrias Haltrich Ltda. — Termo
n.° 92.102.

81.956. The Garlock Packing Company
Termo 8.0 92.783.

81.957. Aníbal Freiras — Termo n.o 93.008.
81.958. Socony-Vacuum 011 Company, Inc.

— Termo n.o 90.014.
81.059. Mete Marconcini — Termo n.° 90.957.
81.900. Salomão Zeiguer — Tèrmo n.° 91.590.
81.961. Dias André & Comp. Ltda. — Tèrmo

. 8 0 91.607.
81.262. Diatomita Industrial Ltda. — Termo

n.0 93.020.
81,963. António Viana — Termo n.o 93.179.
81.9G1. .1. Rodrigues da Fonseca — Termo

n.o 93.328.
81.963. Laboratório Plasmorgan Ltda. —

Termo n.° 93.3081
81.0b6. Companhia Brasileira de Melais * —

Termo mo 93.471.
81.967. Ilenryk Pawel Pierer — Térreo nú-

mero 93.552.
81.968. Farmatérnica Ltda. — Termo núme-

ro 93.555.
81.969. Oliveira, Temporal & Comp. Ltda.

— Termo n.° 03.581.
81.970. Laboratório Prody Ltda. — Termo

n.° 93.691.
81.971. Aloísio II. Kieling — Termo núme-

ro 93.711.
81.972. The Sydney Rosa Co. — Termo nú-

mero 93.725.
81.973. Calvetto & Barbosa — Térrno núme-

ro 93.818.
81.974. Produtos de Latex Ltda. — Térmo

n.° 931861.
81.975. Máquinas Piratininga Ltda. — Termo

8 .0 93.865.	 ss

81.976. Máquinas Piratiiiinga Ltda. — Termo
n.o 93.806.

81.977. Laboratório Lefort Ltda. — Termo
8.0 93.019.

81.978. Condurstion Engineering Company,
Inc. — Termo n.o 90.035.

81.979. Courtaulds, Ltd;, — Termo n.o 97.608.
81.9 -80. Courlaulds, Idd.t;— Termo n.o 97.669.
81.981. Courtaulds, Ltd. — Termo n.° 97.67g.
11.982. Courtatilds, Ltd. — Termo n.° 97.671.
11.983. Cout s taulds, Ltd..— Termo nP 97,972.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TEI1310 DE DEPÓSITO

Pubilezeollo feita de acordo com o art. 11
do regulamento vigente (decreto n. 16-264
de 1023).

• 2.9 Da data da publicaello de que trata
, o presente artigo, começará a correr o
penso para o deferimento do pedido. Du-
rante 60 dias poderno apresentar suas opa-
*Men ao Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial aquele. que se Julga-
rem prejudicados com a COUCCIIIKSO da pa-
tente requerida.

Termo 33.220 de 20-5-44.

Marcel Mignonneau — . Nesta Capital.

Pontos característicos da Invenção para:
"Aperfeiçoamentos em- ventoneiras para . gas.o-
génios". (Privilégio de Invenção).

•
1 — Aperfeiçoamentos em ventoneiras para

gasogênios, que se caracteriza essencialmente:
por ser a ventoneira constituída por mn tubo,
formado de metal de grande condutibilidade
de calor, com tamanho grande de modo a
atingir o centro da fornalha usual; por ser o
tubo formado com uma rosca, exterior, adap-
tada para atarrachar a ventoneira num furo,
rosqueado internamente, praticado na parede
do gasogénio; e por ser a ventoneira formada
integralmente, por traz da referida rosca ex-
terna, com urna parte grossa, de espessura
decrescente, e com uma pluralidade de ateias
radiais, de tamanho substancialmente igual
mas dispostas em ordem descendentes, ficando
a referida parte grossa e estas alelas na parte
exterior do gasogénio, servindo as mesma
Metas para absorverem constantemente grande
parte do calor desenvolvido dentro do gaso-
génio, afastando por conseqüência a maior in-
tensidade do calor da parede interna do mesmo
gasogénio, dando-lhe maior duração e sem
prejuízo algum para a sua eficiência.

2 — Aperfeiçoamentos em ventoneiras Para
gasogénios, substancialmente como descritos
com referência ao desenho junto.

Têrmo n.o 33.243 de 30 de maio de 1944.

Atílio Leopoldo Grossi Júnior — Capital Fe-
deral.

Pontos característicos da invenção para
"Aparêlho aplicável aos motores de combus-
tão interna, em geral, para habilitar è3te5 mo-
tores a trabalhar indiferentemente com coma
bustiveis leves e pesados (priv. de invenção).

— Um aparêlho aplicável aos motores do
combustão interna, em geral, para habilitar
êstes motores a trabalharem indiferentemente
cem combustíveis leves e pesados, que se carac-
teriza por compreender; um corpo em forma
do U, constituído por dois canos curvos e con-
vergentes, formados com um flange horizontal
nas suas extremidades superiores e formados
nas suas paredes internas, inferiores e conver-
gentes cum uma pequena abertura para receber
a calota do um eixo, ô nas suas paredes ex-
ternas, inferiores e convergentes, com uma
abertura- relativamente grande e uns encaixes
para receberem o conjunto de urna caixa do
turbinas; uma válvula ou torneira, na parte
mais larga de cada tubo: uma calota montada
e presa amovivèlmente na abertura inferior -
e estreita do corpo em U do aparélho; um
eixo gera ligado superiormente e rotativamente
à calota, estendendo-se descensionalmente ao
longo da caixa das turbinas, atravessando uma
eobertura superior desta caixa e projetando-se
até certa distância abaixo da mesma caixa;
um grupo de palhetas montadas radialmente e
fixamente no eixo, por cima da cobertura su-
perior da caixa, servindo estas palhetas para
dividir e guiar em turbilhão, para dentro da
caixa das turbinas, a mistura vinda de um dos
canos do aparèlho. que por sua vez recebe a
mesma mistura de um dos carburadores do
motor; uma turbina formada por três gru-



Termo 33.246 de 30-5-44.

Torsão de Seda São João
— São Paulo.*

Pontos característicos da
"Aparelho Textil-Industrial

Batista Limitada

Invenção para:
denominado "Gi-
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VOS de palhetas, sobrepostos, montada rotati-
s umente no eixo geral, na parte interna e
superior da caixa, recebendo diretamente a
mistura turbilhonada vinda do grupo de pa-

'Bielas superior, e girando numa dada direção;
uma segunda turbina, formada de dois grupos
de palhetas radiais, Montada rotativamente no
referido eixo geral, abaixo da primeira tur-
bina, recebendo a mistura turbilhonada por
esta primeira turbina e girando em direção
oposta, de forma que a mistura vinda inicial-
mente de um dos carburadotea do motor, é
batida e contrabatida e gaseificada, c, ao mesmo
tempo, aquecida por meio dos gases quentes
que circundam a caixa das terbinas; e uma
terceira turbina giratória e mais pequena do
que as turbinas superiores, formada por um
grupo singelo de palhetas radiais, servindo
para recalcar e expedir a mistura turbilhonada
e gaseificada para um cano, ligado .à parte
inferior da caixa das turbinas, que conduz o
gás para o motor.

2 — Um anavalho aplicável aos motores de
combustão interna, em geral, para habilitar
estes motores a trabalharem indeterentementa
com combustíveis leves e pesados, como rei-
vindicado em 1; que se adapta a um motor de
combustão interna provido de dois carbura-
dores, um para combustíveis leves e outro para
combustíveis pesados, podendo também adap-
tar-se a tratores, a motores industriais e agrí-
colas, e outros.

3 — Um aparêlho aplicável aos motores de
combustão interna, em geral, para habilitar
estes motores a trabalharem inditerentemente
com combustíveis leves e pesados, substancial-
mente como descrito -representado nos'dese-
nhos juntos, para os fins especificados.

1

Tèrmo 33.245, do 30-5-44.

Munequi Matuguma — São Paulo.

Pontos característicos da Invenção para:
"Novo 'modelo de apito" — (Modelo do Utili-
dade).

Novo modêlo do apito, caracterizado por um
tubo semicilíndrica, fechado na sua base an-
terior e terminando na extremidade posterior
por um anel circular que é munido de entalhe
axial, e por uma lamina de bambo, ou outro
material flexível, terminando posteriormente
por um ressaltei Que se encaixa no referido en-
talhe, de modo que a lâmina veda a abertura
horizontal superior do tubo .serni-celíndrien,
tudo substancialmente como descrito o repre-
sentando nos anexos desenhos.

rador de Carretel Independente" — Privilégio
de Invenção. *

I — Um girador, com caéretel horizontal-
mente adaptado ao MOMO girado, este colo-
cado no . "rink" que se denominará "Girador de
Carretel Independente", destinado à torsão dos
fios de seda e que funcionam Independente de
baste do fuso.

2 — Um girador, como acima descrito, que
possue dois movimentos independentes e simul-
tâneo, a saber: o do girador propriamente dito
e o .do carretel que lhe é ajustado.

3 — Um girador, como acima se reivindica,
que permite torcer de 2 a 5 fios. ou mais, de
seda, transformando-os homogeneamente em
uni só.

4 — Um girador, conforme acima fica assi-
nalado, instalável, sem prejuíso de funciona-
mento, tanto na parte superior das máquinas,
corno na parte inferior dos planos inclinados,
que pode movimentar-se em qualquer direção.

Termo 33.247 de maio de 1941.

Artur Vitorino Piano — Nesta Capital.

Pontos característicos da Invenção para:
"Fita metálica farpada" — Privilégio de Inven-
ção.

1 — "Uma fita metálica farpada", caracteri-
zada pelo fato de ser constituída por uma tira,
ou fita, em cujos bordos foram praticados, por
meio de dispositivos adequados, entalhes ou
cortes, de sorte que tais entalhes formam pon-
tas ou farpas de feitio variado, constituindo
partes integrantes da aludida fita, que lhes,
serve de suporte.

2— "Uma fita metálica farpada", como des-
crito, reivindicado e representado nos dese-
nhos.

Tèrmo 33.248 de 30-5-44.
João Carlos Gonçalves — Nesta Capital.
Pontos característicos da Invenao para

Aperfeiçoamentos em relógios otalizadores" —
Privilégio de Invenção.

1 — Um sistema composto de alavancas, ou
catracas, devidamente articuladas, que permite
Pelo empreso, ou não, de uma bóia densimé-
trica, marcar volumes de líquidos, em relógios
totalizadores, de qualquer tipo.

2 — Um sistema composto de alavancas, nu
catracas conforme primeira reivindicação,
constituído por unia peça em forma de "L",
possuindo, na junção das duas pernas do "L",
um braço ou catraca articulada, que, quando
atuada, faz mover um tambor otalizatior.

3 — Um sistema composto de alavancas, ou
eatracas, conforme primeira e segunda reivin-
dicação, sendo que na extremidade da perna
do "L" existo um braço ou (minta articulada,
que, pela ação de uma bóia densimétrica, pode
permitir, ou não , a marcação em uni tambor
totalizador.

•

4 — Um sistema do alavancas, ou catracas,
conforme primeira, segunda e terceira reivin-
dicação, que poderá atuar sare um ou mais
relógios totalizadores, seguida ou intermiten-
temente, sendo movimentado por qualquer
processo, inclusive por meio de uma ou mais
bóias densimétricas, que, conformo sua flu-
tuação, permitem a marcação em um ou mais
relógios totalizadores.

5 — Um sistema composto de alavancas, ou
catracas, conforme primeira, segunda, terceira
o quarta reivindicação, de qualquer. formato,
número, material ou disposição, conforme
princípio exposto no relatório e desenhos
apresentados.

Termo 33.251, de 31-5-4 1.

Silvano Carlos alameda de Freitas — São
Paulo.

Pontos característicos da Invenção para:
"Um suporte de cabides de roupas" — (alada.
o de Utilidade).

1 — "Um suporte de cabides de roupas", ca-
racterizado por compor-se de uma chapa do-
brada com aba de suspensão sobre folhas da
)(irias ou janelas, ou orifícios de fixação por
regos ou parafusos, às folhas de vãos ou pa-

redes, placa essa que, em meias canas saliente,
verticais, feitas por punção interna, recebe as
lentas em gancho do uma haste dobrada em
riângulo, com um cateto na horizontal, no

qual se dependuram os cabides de roupas.
2 — "Uni suporte de cabides de roupas",

como reivindicado sob n.0 .1, previsto um artél
do material elástico, para proteção,no. ramo
correspondente ao cateto certical, tudo subs-
tancialmente como descrito no relatório, re-
presentado nos desenhos anexos e aqui reivin-
dicado.

Termo 33.252, de 31-5-44.	 •

Pontos característicos da Invenção parar
"Uni novo interruptor elétrico" — Prisitégio
de Invenção.

I — "Uni novo interruptor elétrico", cara-
cterizado por consistir em um bloco de mate-
rial plástico isolante, escavado em caixa, de
seção quadrangular, com adietes nos cantos
de um mesmo plano diagonal, entalhes retan-
gulares até meia altura das paredes MCI1Ort!3
opostas e entalhes decrescente nas paredes
maiores, em oposição, até a mesma altura, com
tuas hastes aderentes à parede menor de uni
lado, paralelas, sob e aos lados do entalhe dessa
parede, hastes estas que, cilrvanclo-se sobre o
fundo da caixa, penetram nesse fundo e ter-
minam por discos, colocados em orifício; do
fundo, para receber os condutores, rintanda-se
que esses elementos metálicos são feitos coma
parto integrante da caixa, juntamente com
material plástico, que, na parede oposta da
qual contém as hastes, possue ressaltos corres-
pondentes, Isolantes.

2 —."Um novo interruptor elétrico", Como
reivindicado sob n.o 1. caracterizado por a
caixa conter uni balancim metálico, em forma
do U, com as pontasivoltadas para fora e en-
ganchadas nos entalhes dos lados maiores, ba-
ancim esse que, no ramo d eseu fundo. possue

dilatação com orelhas fronteiras dobradas para
cima, formando leito para um II metálico, sobre

Têrmo 33.244 de 30-5-44.

Germano & Cia. Ltda. — Modelo Industrial.
Pontos característicos da Invenção para:

"Novo modelo de fusível"

o	 •	 (Modal°. industrial)

— O "Novo modelo de fusível", caracted-
za-se essencialmente por ser fabricado de ma-
téria plástica, ter um formato octavado e com
a gravação em relevo na própria massa da
marca, amperagem e voltagem; o fio fusível
está disposto numa ranhura feita na parte oca
interna do fusível.

2 — O "Novo modelo d.e fusível", de acardo
com o 1.0 item, tudo conformo substancial-
mente descrito, apresentado acima o desenho
anexo.

Termo 33.219 de 30-5-41.

bete Pery• de Freitas — Nesta Capital.

Pontos. característicos da Invenção para s'
"Novo modelo de Caixa para empola" — (Mo-
dèlo de Utilidade).

— Novo modelo de caixa para empolas,
confeccionado de cartolina, papelão, ou qual-
quer outro material adequado, sem cola, nem
grampos, caracterizado pelo falo de serem as
três partes que a compõem a caixa própria- -
mente dita, a tampa e o suporte das empolas,
formadas por uma só peça do material empre-
gado.

2 — Novo modelo de caixa para empolas, ca-
racterizado como no item anterior e mais por' •
apresentar, em prolongamento das faces late-,
mis da caixa, quatro aletaa retangularres, pra-
chia cada uma de um entalhe, e que se ligam-
duas a duas no interior da caixa, mantendo
em posição vertical as ditas faces laterais e
impedindo assim a violação da caixa pelo(
lados.

3 — Novo modelo de caixa para empolas,
caraterizado como no item anterior e finalmente
como substancialmente descrito e repre-
sentado no desenho anexo.
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cujo centro se apoia uma mola helicoidal, que
envolve uma chapinha em palmatória, sus-
pensa por um pino-eixo nas mandíbulas da
base de um manipulo, encaixada, por projeções
laterais, nos entalhes dos lados menores, e lis-
posto o mantpulb, pelo seu cabo, dentro da
abertura central de uma chapa superior de
fixação.

3 — "Um novo interruptor elétrico", subs-
tancialmente como descrito no relatório, re-
presentado nos desenhos anexos e reivindicado
nos presentes pontos característicos.

Térmo 33.253 de 31-5-41.

Michel Formosa — Nesta Capital.

Pontos característicos da Invenção para:
"Facilitador de &Cito "Michel" — Privilégio de
Invenção.

Caracteriza-se o facilitador de trlico Michel
— pela chanfradura n. o 1, terminada em frisos
longitudinais semi-circulares, cujo diâmetro é
igual ao de uma moeda de 10 centavos mo-
derna, podendo ser côncavos ou convexos.

• Térmo n.° 33.254, de 31-5-11

Universal 011 Produts Company — Estado!
Unidos da América.

Pontos característicos da invenção para:
Aperfeiçoamento no tratamento de hidrocarbu-
netos, para remover halogênicos 'de misturas

de bidrocarbonetos e compostos -balogenactos
orgânicos — Privilégio do invenção.

1 — Um processo para remover halogênio
de urna mistura de hidrocarbonetos e compos-
tos halogenados orgânicos, caracterizado por
compreender o suprimento de dita mistura a
uma zona de fracionamento, onde é submetida
a uma distilação fracionaria, decompondo-se
pelo menos uma parte de dito composto halo-
genado orgânico durante o contato de, pelo
menos, uma parte de dita mistura com um
um agente deshidrobalogenante em halogenelo
de hidrogênio e hidroearbonetos; na dita zona
de fracionamento os resultantes produtos de
decomposição são fracionados durante a dis-
tilação pracionada de dita mistura nela exis-
tente. removendo-se, separadamente, uma cor-
rente de halogenetu do hidrogênio e uma cor-
rente de hidrocarbonetos deshidrolialogenados,
da dita zona de fracionamento.

2 — O procesSo acorde com o ponto 1, ca-
racterizado ainda por ser a mistura levada à
zona de fracionamento, ai destilada fraciona-
damente simultaneamente com a decomposição
do composto halogenado orgânico, sob a in-
fluéncia de um agente deshidrolialogenante,
colocado dentro da zona de fracionamento.

3 — O processo acordo com o ponto 1, ca-
racterizado ainda por ser, pelo menos, uma
parte da mistura em fracionanto, obrigada a
passar por uma seção da zona de fracionamen-
to, através da massa de um agente deshidro-
halogentinte, em pelo menos uma zona de con-
tato, externa e em comunicação aberta com
dita zona de" fracionamento e, depois, por ou-
tra seção da dita zona de fracionamento.

4 — O processo acordo com o ponto 1, ca-
racterizado ainda por ser a mistura posta em
contato, durante sua distilação fracionado, com
um agente deshidrolialogenente, colocado em
unia zona de contato, que está interposta en-
tre e comunica com duas seções adjacentes.
de dita zona de fracionamento.

5 — O processo acordo com os pontos t a 4,
caracterizado ainda por se submeter uma mis-
tura de hidrocarbonetbs e um composto orgâ-
nico do ilitor à distilação fracionado e à ação
deshidrofluorante de um agente desIddrofiuo;
rante, e por se remover uma corrente de gás
fluorldrico ou fluoreto de hidrogênio e uma
corrente de hidrocarbonotos deshidrofluorados,
separadamente, do zona de fracionamento.

6 — O processo acorde com os pontos I a 5,
caracterizado ainda por se submeter uma mis-
tura de lildrocarbonetos, de fluoreto do hidro-
gênio dissolvido e de um composto orgânico
do fluor, à distilação fracionado e à ação des-
lildrofloorante de um agente) deshiürofiuoran-
te, sendo o flunreto do hidrogênio formado
pela decomposição de dito composto orgânico
do finar, separado junto com o fluoreto de
hidrogênio originariamente contido em dita
mistura e removendo-se uma corrente que
compreende e, fluoreto de hodrogénio separado
do dita zona de fracionamento, separadamente
da resultante fração de hidroearbonetos deshi-
drofluorados.

7 — O processo acordo com o ponto 1, ca-
racterizado ainda por ser uma mistura hi-
drocarboneLada, que foi sintetizada em pre-
sença de um catalizador halogênico e que en-
cerra dissolvidos, o halogeneto de hidrogênio

•
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e uma proporção relativamente pequena de
um composto halogenado, orgânico, como im-
pureza, submetida à distilação fracionado em
uma zona de fracionamento, de modo que pelo
menos uma parte do halogeneto de hidrogênio
é removida de dita mistura, sendo a restante
mistura hidrocarbonetada submetida à ação
destildrolialogenaute de um agente do deshl-
drolialogenação e durante dita ação, o com-
posto halogentelo orgânico é decomposto em
halogeneto de hidrogênio e bidrocarbonetos,
sendo o halogeneto de hidrogênio, assim for,-
macio, separado em estado mesclado com o
halogenelo de hidrogénio dissolvido primitiva-
mente, mediante fracionamento dos produtos
de decomposição na dita zona de fraciona-
mento.

8 — O processo acorde com" o ponto 7, ca-
racterizado ainda pelo fato de que um pro-
duto bidrocarbonetado de alcoilação, formado
na presença de fluoreto de hidrogênio e con-
tendo dissolvidos o fluoreto de hidrogénio e
uma proporção relativamente pequena de um
composto fluorádo orgânico como impureza, é
submetido à distilação fracionado e It ação
deshidrofluorante do um agente deshidrofluo-
rante e de que uma corrente, compreendendo
o fluoreto de hidrogénio, orighriamente dissol-
vido no dito- produto de alcoilação e o fluo-
reto de hidrogênio formado pela decomposição
do composto fluorado orgânico, 6 removida, da
zona de fracionamento, separadamente do pro
duto de alcoilação deshidrofluorado.

9 — O processo acorde com o ponto 7, ca-
racterizado ainda pelo fato de que um pro-
duto Iddrocarbonetado de alcoilação, formado
ao presença de fluoreto de hidrogênio e con-
tendo dissolvidos o fluoreto de hidrogénio e
uma proporção relativamente pequena de um
composto (Morado prateie°, como impurezas,
é distilado fracionadamente em uma seção da
zona de fracionamento de modo que pelo me-
nos uma parte do fluoreto de hidrogênio é
removida; o restante produto de alcoilação é
posto em contato com um agente deshidro-
fluoranie em pelo menos uma zona de contato,
externa à dita zona de fracionamento e em
que pelo menos uma parte do composto fluo-
rado orgânico é decomposto em minorei° de
hidrogênio e hidrocarbonetos; os resultantes
produtos de decomposição são levados da dita
zona de contato para outra seção da dita zona
de fracionamento, de modo que o fluoreto
hidrogénio, originalmente dissolvido no dito
Peoduto do alcoilação e o formado pela dita
decomposição são separados e recuperados,
misturados entre si sob a forma de uma cor-
rente de fluoreto de hidrogénio que 6 remo-
vida separadamente da dita zona de fracio-
namento.

10 — O processo acorde com qualquer um
dos pontos 1 a 9, caracterizado ainda por ser,
pelo menos uma parte do composto halogena-
do orgânico deomposta durante o contato de
pelo menos urna parte da mistura, submeti-
da à distilação fracionado, com um agente des-
bldrohalogenante metálico,

11 — O processo acorde com o ponto 10.
caracterizado ainda por ser, pelo menos uma
parte do composto halogenado orgânico decom-
posta durante o contato do pelo MODOS uma
parte da mistura, submetida à distilação fra-
cionado, com um agente desiddrohalogenante
compreendendo alumínio metálico.

12 — O processo acorde com os pontos 5 ou
G, caracterizado ainda por ser uma mistura,
compreendendo um Iddrocarboneto e um com-
posto fluorado orgaânico, cerrada na parte su-
perior de uma zona de fracionamento disposta
verticalmente; os materiais que estilo sendo
fracionados em uma seção intermediária da
zona de fracionamento são, aí, postos em con-
tato com um agente deshidrofluorante, com-
preendendo alumínio metálico e, pelo menos
uma parte do composto fluorado orgânico 6 de-
composta, durante dito contato, em fluoreto de
hidrogênio e bidrocarboneto, sendo dito fluo-
reto de hidrogênio removido da parte superior
de dita zona de fracionamento como uma cor-
rente de valor fracionado e a resultante mis-
tura de hidrocarbopetos, substancialmente li-

berada do fluorento de hidrogénio, é removida
como uma corrente hidrocarbonetada líquida
da parte inferior da zona de fracionamento.

13 — O processo acorde COM OS DOMOS 5 MI
6, caracterizado ainda por ser uma mistura,
compreendendo um lddrocarboneto e um com-
posto fluorado orgânico, carregada na parte su-
perior de uma zona de fracionamento dispos-
ta verticalmente, removendo-se pelo menos
uma corrente de materiais em fracionamento,
num ponto intermediário de dita zona de fra-
cionamento e é conduzida através de pelo me-
nos uma "camada de um agente destudrofitto-
rant°, compreendendo alumínio metálico, dis-
posto em pelo menos uma zona de contato ex-
terna à dita zona de fracionamento e pelo
menos urna parte do composto fluorado orgâ-
nico é decomposta durante seu contato com
dita camada, em fluoreto de hidrogênio 6 hi-
drocarboneto, sendo os resultantes produtos de
decomposição reintroduzidos em uma Seção i n

-termediária da dita zana de fracionamento, re-
movendo-se o fluoreto de hidrogénio como
corrente de vapor da parte superior da zona
de fracionamento e removendo-se a resultante
mistura de hidrocarbonetos deshidrofluorada,
como uma corrente Iddrocarbonetada
da parte inferior da zona de fracionamento.

11 — O processo para remover halogénio de
uma mistura compreendendo um bidrocarbo-
neto e um composto halogenado orgânico, su-
bstancialmente como descrito com referência
à fig. 1.

15 — O processo para remover lialogênios
de unia mistura compreendendo um lildrocar-
bondo e um composto balogenado orgânico, su-
bstacialmente como descrito com referencia à
fig. 2.

-
A Requerente reivindica, de acento com e

Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere- o Decreto n.e 16.265,
de 19 de dezembro do 1923, a prioridade do
correspôndente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 31 de maio de 1953, sob n. e 189.158.

Urna) n.° 33.255, de 31-5-11.

Standard Elétrica S. A. — Nesta Capital.

Pontos característicos da invenção para:
Aperfeiçoamentos em °soltadores do tubos de
vácuo, de alta freqüência — privilégio de in-
venção.

. 1 — Um °soltador de tubo de vácuo, de alta
freqüência, tendo um colecto anular, um ele-
mento anular de grade e um elemento anular
de anodo, todos concentricamente dispostos,
caracterizado pelo fato do compreender: um
par do carcassas metálicas, esfé ricas, CM1Cen-
tricas, abertas de um lado e formando de per-
meio uma câmara ressonante, tendo a carcas-
sa externa unia nervura anular lutem com uma
superfície periférica interna plana em bano
do seu lado aberto, nervura essa que é o ano-
do anular, e ficando a grade anular espaçada
no interior do anodo; um dispositivo para su-
portar a grade no lado aberto da carcasssa
esférica interna, para desse modo ligar a gra-
de e o enodo através da câmara ressonante.
ficando a catodo anular espaçado no interior
da grade anular; e um dispositivo para vedar
o lado aberto das carcassas metálicas e supor-
tar o çatodo.

2 — Ub aseilador de tubo de vácuo, da alta
freqüência, de acordo com o ponto 1, carac-
terizado pelo fato de abranger: um tubo me-
tálico cilindrieo eco, ligado ao dispositivo de
suporte da grade, prolongando-se o referido
tudo metálico para fora, através dos lados
abertos das carcassas esféricas, com o seu
eixo, interceptando o centro das referidas car-
cassas; um anel metálico suportando o catodo;
e um segundo tubo metálico eilindrico Oco su-
portado no anel metálico, segundo tubo metá-
lico esse qua circunda coaxiahnente o primei-
ro tubo metálico, e forma unia linho co-axial
COM O MOMO.	 •

3 — Um aseilador de tubo de vácuo, de alta.
freqüencia, de acordo com os pontos 1 e 2,
caracterizado pelo fato de que a superfície
interna do anel metálico que suporta o enlodo
é rosqueada, e pelo fato de que a superfiein
externa do segundo tubo metálico eilindrieo
tem fios de rosca destinados a cooperar com
o anel metálico.

4 — Es °senador de tubo de vávua, de alta
freqüência, de neer& com os- pontos 1, 2 ou
3, caracterizado pelo fato de abranger um

anel deslizável cuja periferia interna está em
contatocom -o primeiro tudo cilíndrico, e cuja
superfície externa está PM contato com o tubo
eilindrico externo, destinado a fazer variar o
comprimentoda linha co-avial.

5 °soltador de tudo de vácuo, de alta
freqüência, de acórdo com qualquer dos pon-
tos 1 a 4. caracterizado pelo fato de abranger:
uni membro em forma de copo invertido em
cope periferia 4 suportada a grade anular;,
um disco metálico ao qual se acha preso o
lado aberto da carcassa esférica interna, !l-
endo de permeio a base do membro em forma
de copo; uma mueba flangeada interduzida
disco nietaiico, ficando uma face do (briga -
aplicada de encontro no disco e uma fina ca-
mada de isolamento aplicada na outra face do'
flange, e tendo o primeiro cilindro metálico '-
uma extremidade (rangendo aplicada de en-
contro ao referido isolamento; e um anel me-
tálico suportado entre n disco metálico e' o
lado aberto da carcassa externa.

6 — 11s °senador de tubo de teima, de alta
freqüência, de acordo com (malquer dos pon-
tos 1 a 5. caracterizado pelo fato de abran-
ger: um terceiro cilindro metálico Oco, Lendo
uma extremidade ligada a uma segunda aber-
tura na carcassa externa; e um membro me-
tático cilíndrico eoaxialmente situado no in-
tevior do terceiro cilindro metálico, e avan-
çando para dentro da câmara ressonante atra-
vés da primeira abertura na cascassa externa.

7 — Um °senador de tubo de vácuo. de alta
freqüência, de acordo com qualquer dos pon-
tos 1 a 0, caracterizado pelo (MO de que o ca-
todo compreende um membro em forma de
copo com um rebordo inclinado para fora, e
uma pluralidade de fies curtos, em forma de .
V invertido, rirettuferênclaimente espaçados ao
longo do rebordo, ficando uma perna do V
prêsa ao rebordo e a mgr° perna pendente
rio mesmo e substanetalmenle paralela ir su-
perfície da grade circunjacente.

8 — Um oseilador de tubo de vácuo, de alta
Freqüência, de acordo com o ponto 7, carac-
terizado pelo fato de compreender um dispo-
sit ivo — situado entre as pernas pendentes
dos fios em forma de V e a superfície exter-
na do rebordo — destinado a fornecer cor-
rente às pernas pendentes, estado asse dispo-
sitivo de fornecimento situado mais próximo
das pernas pendentes do que do rebordo.

9 tiro oseilador de tubo de -vácuo, de alta
freqüência, de acordo com qualquer dos pon-
tos 1 a 8, caracterizado pelo fato do que o
enodo interno é unia prolongamento integral
da carcassa esférica externa,

A Requerente reivindica, de acórdo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n9 16.204,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repar-
tição de Patentes do Estados Unidos da Amé-
rica, em 24 de dezembro de 1912, sob o nú-
mero 170.061,

Termo 33.256 de 31-5-41,

The Westingliouse Air Brake , Company —
Estados Unidos da América.

Pontos característicos da Invenção para:"
"Equipamento automático aperfeiçoado de %dí-
vida de drenagem". — Privilégio .de

1 — Equipamento automático aperfeiçoado
de válvulaas de drenagem para um receptáculo
de Mai& sob pressão, inclusive um dIspositt.
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vo automático de válvula de drenagem conten-
do aparelhamento do válvula operável median-
te variações de pressão nulifica numa câma-
ra para expulsar produtos de condensação em
dito receptáculo, e um dispositivo de sincroni-
zação inclusive um recinto encerrando uma câ-
mara de sincronização, caracterizado pela dis-
posição em dito recinto de uma primeira vál-
vula controlando a admissão de fluido sob pres-
são à câmara de sincronização e um ,dispositi-
vo de uma' válvula de pistão de ação acelerada
em cooperação com a dita primeira válvula e
também operável para controlar uma comuni-
cação da câmara de sincronização com a calma-
r:- no dispositivo de válvula de drenagem.

2 — Uni equipamento automático aperfei-
çoado de válvulas de drenagem de conformida-
de com o ponto 1, caracterizado pelo fato que
a primeira válvula controla a admissão de
fluido sob pressão à câmara de sincronização
a passo restrito e que a comunicação entre a
cámara de sincronização e a câmara no dispo-
sitivo de válvula de drenagem ser dotada de
um ramal que conduz da câmara de sincroni-

•

zação à câmara de válvula de drenagem e um
outro ramal com estreitamento que está aber-
to à atmosfera.

3 — Um equipamento automático aperfeiçoa-
do de válvulas de drenagem de conformidade
com os pontos 1 ou 2. caracterizado pela dispo-
sição de um aparelho sensitivo a pressão flui-
dica controlado de conformidade com varia-
ções na pressão do fluído na tilara da sincro-
nização para atuar ambas as ditas válvulas.

— Um qeuipamento automático aperfei-
çoado de válvulas de drenagem de conformi-
de com os pontos 1 a 3, caracterizado pela dis-
posição de uma passagem no dito recinto li-
gando à câmara no dispositivo de válvula de
drenagem e a um espiráculo restrito, e também
pela disposição em que opera a válvula a pis-
tão de atuação acelerada numa posição para
estabelecer uma.comunicação de abastecimento
entre a câmara de sincronização e dita passa-
gme, o numa outra posição para interromper
dita passagem, e numa outra posição para in-
terromper dita comunicação para assim permi-
tir a redução da pressão do fluido em dita câ-
mara a determinado passo.

5 — Um equipamento automático aperfei-
çoado de válvulas de drenagm ede conformi-
dade com qualquer um dos pontos de I a 4,
caracterizado pelo fato que o dispositivo de
válvula de pistão do ação acelerada compre-
ende um- pistão de válvula de reciprocação
eonsti • utdo e disposto para ser deslocada repen-
tinamente clEk uma posição para outra de con-
formidade com determinadas mudanças na
pressão do fluido na câmara de sincroniza-
ção.

— Um equipamento automático aperfei-
çoado de válvulas de drenagem de conformi-
dade, com o ponto 5, dotado de um dispositivo
candente que liga operativamente e dito pistão-
com a válvula primeiro mencionada.
• A. requerente reivindica de Wird° com a.

Convenção Internacional e o Art, 38 do Regula- •
mento a que- se refere o Decreto n.° 16.261, de
19 de dezembro de 1923 a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidns da América em
31 de maio de 1943, sob n.° 489.181.

•

Revista Bimestral de Doutrina, Legislação e Jurisprudência

Acha-se à venda o vi volume

PREÇO"	 	 Cr $ 20,00

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves,1
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Urro° 33.257 de 31-5-44.

Dowty, Equipment Limited. — Inglater-
ra.-

Pontos característicos da Invenção para:
"Aperfeiçoamentos em válvulas". — Privilé-
gio de Invenção.

— Uma válvula de retenção, caracterizada
pelo fato de compreender um orifício termi-
nando internamente em uma sede de válvula
com recesso; um junço trabalhando com folga
radial para permitir a passagem do fluido para
dentro através de orifício e uma peça de obtu-
ração flexivelmente deformada, trabalhando en-
tre, o junço e a parede da sede da válvula para
impedir o escapamento do fluído sob pressão
para fora através da válvula por ação de atrito
lateral, produzida por compressão axial e a
consequente expansão radial da peça de obtura-
ção flexivelmente deformava sob a influência
dessa pressão.

2 — Uma válvula de retenção como está rei-
vindicada no ponto 1, caracterizada pelo fato
de que, na mesma, a peça de obturação flexivel-
mente deformava atúa para obturar Wenn-
mente por contato lateral entre o junco e unta
sede de válvula. substancialmente cilíndrica
com áreas de válvulas substancialmente iguais,
a todos momento expostas à pressão dominan-
te das extremidades respectivas do orifício.

3 — Uma válvula de retenção como está rei-
vindicaad em qualquer dos pontos anteriores,
caracterizada pelo fato de que, na mesma, o
movimento para fora do junço sol: pressão é
detido pelo contato não estanque do um res-
salto no junço com um ressalto cooperante de
orifício.

4 — Uma válvula de retenção como está rei-
vindicada em qualquer dos pontos anteriores,
caracterizada pelo fato 11P que, na mesma, o
movimento do junco, sob a influência da pres-
são que carrega a válvula aberta, é limitado
por uma carga inicial leve e flexível que atua
entre um ressalto que se inove com o junço e
um ressalto fixo no corpo da válvula.

5 — Uma válvula ae retali ei° como esta rei-
vindicada., em tpialouer dos pontos anteriores.
caracterizada pelo fato le que, na me.,.-na, a
peça de obturação Lesivamente defornilvet
disposta em um de',-rali ou ranhura pode.° pro-
funda, provida no Junto.

6 — Uma válvula de retenção como está rei-
vindicada em qualm er dos pontos anteriores,
caracterizada pelo falo de que funciona em
urna haste de ~lia tubular ramo ama vai-
suta do retenção, ilicluindo um anel de enga-
retamente externo, fiesivelteente deformava',
escorado por um aequeno degáu ou ranhura
por fora da parte d ei corpo do int:iria: do vál-
vula. para constituir uma obtoração efetiva,
impedindo o escapamento do fluído sob pres-
são entre a periféria ris parte interior da ••alvu-
la e o orifício do corpo labuta Ma válvula no
Ia e o orifício do corpo tabular da válvula no
de que, na mesma, o anel de erleasetamento

7 — Unia válvula de retenção, como está rei-
vindicada em qualquer dos p oitos anteriores,
caracterizada pelo fato de que. na mesma,
Peça do obturação flexivelmente deformável
está escorada por um pequeno degrau ou ra-
nhura existente no junço para receber a peca
de obturação com folga axial, permitindo assim
a expansão axial da peça de obturação, que re-
sulta da compressão axial, o expõr toda a face
de pressão da peça de obturação a fim de'sub-
mete-la à pressão.

8 — Uma válvula de retenção como asa rei-
vindicada no ponto 6, caracterizada pelo falo
do que, na mesma, o anel de engasotamento
externo é axialmente mais curto do que a ra-
nhura na qual Me se adapta.

9 — Uma válvula de retenção como está rei-
vindicada quer no ponto 6 quer no ponto 8,•••

caracterizada pelo fato de que, na mesma, o
anel de engaxetamento externo é submetido à
pressão que existe no interior da camara que
a válvula obtura.

10 —Uma válvula de retenção, caracterizada
por compreendei' unia sede de válvula com re-
cesso, na qual se adapta, para obturá-la, uma
peça de obturação flexivelmente deformava',
que se adapta de encontro ao recesso da sede
da válvula, inteiramente por pressão lateral
oriunda da pressão aplicada para fechar a vál-
vula.

11 — Uma válvula de retenção como está rei-
vindicada no ponto 10, caracterizada pelo fato
de que, na mesma, a sede da válvula e substan-
cialmente cilíndrica para assim deixar áreas
de válvula, ' substancialmente iguais, expostas
em qualquer momento às pressões que preva-
lecem nas extremidades respectivas da válvu-
la.

12 — A válvula de retenção aperfeiçoada
substancialmente como está descrita com refe-
rência ao desenho diagramático junto.

Finalmente reclamamos os benefícios da
Convenção Internacional, de acordo com os De-
cretos ns. 9.233. de 28 de junho de 1881, 981,
de 9 de janeiro de 1903 e 4.222, de 6 de abril
do 1912, visto ter sido o mesmo pedido de pri-
vilégio depositado na Repartição Oficial de Pa-
tentes de Londres', Inglaterra, em 17 de no-
vembro de 1912 sob o n.o 16.279 do 1942.

Urino 33.238 de 34-41:

Laboratório Farmacêutico e Industrial Ltda.,
"Lafil" — Nesta Capital.

Pontos característicos da Invenção para:
"Processo de fabricação de urna gordura inte-
gral condimentada". (Privilégio de Invenção).

— O título de Gordura integral condimen-
tada, acrescido da marca "Única", na classe
41, constante do Decreto n.o 26.049, de 27 de
dezembro de 1933. caso esta marca não tenha
sido requerida, por outrem, como foi dito na
inicial, com a descrição do processo de fabri-
cação feita no número 1 (um) do Relatório.

2 — O título de Gordura integral condimen-
tada, acrescido da marca "Única", Como já foi
dito no número 1 (um) acima com a descri-

Obrigges de Guerra
Portaria n. 66 de 29-6-43

Instruções para a execuçâo do decreto-
lei n. 5.503, de 20-5-43

Preço: Cr$ 1,00

A VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,1

Agencia 1 - Ministério da Fazenda

Agência 11 - Pretório

cão do processo de fabricação e de prepara-
ção feita nos números 1 e 2 do Relatório.

de Gordura integral condimen-
da marca "Único", como já foi
1 (um) acima com a descrição
fabricação, de preparação e de
nos números 1, 2 e 3 do Re-

•

4 — O título de Gordura integral condimen-
tada, acrescido da marca "Única", como já foi
dito no número 1 (uni) acima com a descri-
ção do processo de fabricaçãO, do preparação,
de coloração e do cheiro, feita nos números 1,
2, 3 e 4 do Relatório.

5 — O título de Gordura integral condimen-
tada, acrescido da marca "Única", como já foi
dito no número 1 (um) acima com a descri-
ção do processo de fabricação, de preparação,
de coloração, do cheiro e finalidade indus-
trial , comercial, económica e técnica da Gor-
dura integral condimentada, feita nos núme-
ros 1, 2, 3, 4 e 5 do Relatório.

6 — O título de Gordura integral condimen-
tada, acrescido da marca ttnica", como já foi
dito no número 1 (um) acima com a descri-
ção do -processo de fabricação, de coloração,
do cheiro, da finalidade industrial, comercial,
económica e técnica da referida Gordura e
do segundo processo da fabricação da mesma
feita nos números 1, 2, 3, 4, 5 e G do Rela-
tório.

Tèrmo mo 33.260, de •1-6-44.

Dr. I3urno Schellenberg e João Beck —
Paulo.

Pontos característicos da invenção para: "Es-
ufa para o tratamento térmico de comprimi-

3 — O título
fado, acrescido
dito do número
do processo de
coloração feita
latório.

Tèrmo n.o 33.259, de 1-6-44.

' Dr. Bruno Schellenberg e João Deck — São
Paulo.

Pontos característicos da invenção para
"Novo processo de solidificação de carvão do
lenha desintegrado" (Privilégio de Invenção)

•1 — Novo processo de solidificação de carvão
vegetal desintegrado, caracterizado por ser o
carvão quebrado em pedaços irregulares, lie
vários tamanhos e de diferentes formas e ser
após misturado em aparelhamento apropriado,
com alcatrão na percentagem em peso menor
do que a usual de cerca de 10 go, para se obter
comprimidos das mesmas qualidades mecâni-
cas, devendo processar-ee a mistura e penetra-
ção a uma temperatura de 100°C aproximada-
mente e 'passar em seguida a massa homogénea
integrante por peneira rotativa de malha de
2 por 2 min. com escovas ou cilindros ou pela
outra máquina equivalente, a fim de serem
desmanchados os eventuais conglomerados.

2 — Novo processo de solidificação de carvão
vegetal desintegrado, como descrito sob item 1,
caracterizado por permitir aplicação de água
como meio de dissolução de alcatrão para pro-
duzir comprimidos porosos e com reduzida per-
centagem de alcatrão.

3 — Novo processo de solidificação de carvão
vegetal desintegrado, como descrito sob itens
1 e 2, caracterizado por permitir aplicação de
agente integrante alcatrão sem água ("a sècoir
para produzir comprimidos mais compactos, de
maior resistência mecânica e com percenta-
gem mais elevada de materiais voláteis.

01—Novo processo de solidificação de carvão
vegetal desintegrado, como descrito sob itens
1, 2 e 3, caracterizado por dispensar a operação
custosa e demorada da penetração de carvão
em pó, tudo como acima está substancialmente
descrito e reivindicado.
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dos de canto e combustíveis semelhantes" —
.(Privilégio de Invenção):
' — Estufa para o tratamento térmico de
bomprimidos de carvão e combustíveis seme-
lhantes, caracterizada por um tubo ou condu-
tor inclinado, aquecido inferiormente, provido
de alirnentador automático superior, e descar-
regador inferior, também automático, termi-
nando dito condutor em um banho de água, que
serve como sito; onde caem os comprimidos
depois de tratados.

2 — Estufa bara o tratamento térmico de
comprimidos de carvão e combustíveis seme-
lhantes, caracterizada pelo fato dos comprimi-
dos percorrerem o condutor pela simples. ação
da fôrça do gravidade, e por ser o condutordi-
vidido longitudinalmente em vários canais pa-
tateias, para o tratamento térmico simultâneo
de vários comprimidos.

3 — Estufa para o tratamento térmico de
tomprimidos de carvão e combustíveis seme-
lhantes, caracterizada pelo .fato do alimenta-
dor e o descarregador serem sincronizados.

4 Estufa para o tratamento térmico de
"comprimidos de carvão e combustíveis seme-
lhantes, como reivindicada até 3. substancial-
mente &mio descrita e representada nos ane-
xos desenhos.

Tétano n.° 33.261, de 1-6-41.
Wilson Ferreira — São Paulo.
Pontos característicos da invençâo para:

'Nova modéto de porta-cardápio" (Modelo da
Utilidade) f	 •

IP — O "Novo moditio de porta-cardápio",
caracteriza-se essencialmente por uma base de
suporte do conjunto, o qual é constituído de
dois laterais inclinados e tendo na parte infe-
rior um eixo transversal rotativo na referida
base por meio de disco ou rodela de ambos os
lados. Na extremidade superior tem outro eixo
idêntico ao primeiro, e vibre os mesmos está
disposta e enrolada a lista do cardápio.

29 — O "Novo modelo de porta-cardapio",
de acôrdo com o IP item, tudo conforme
substancialmente descrito, apresentado acima
e desenho anexo.

Termo nP 33.262, de 1-6-41.
flecti' Comp. — Estado do Rio Grande do

Sul (Pôrto Alegre).
Pontos característicos da invenção para:

"Um laminador continuo para trabalhar resi-
nas" (Privilégio de Invenção):

laminador contínuo para trabalhar
resinas de pinheiro e análogas, consistindo em

uni jÓgo de três cilindros de paredes duplas
para aquecimento a vapor, dotados, de mexedo-
res e articulados entre 81. superpostos a um
quarto cilindro igualmente com mexedor e
aquecido como os anteriores e aos mesmos con-
jugado destinado a receber, allernadamente, a
matéria prima trabalhada -durante trés horas
nos primeiros para melhor homogeneizá-la
em seguida distribuí-la a três laminadores pro-
vidos de um sistema de ventilação forçada que,
além de secar quase instantaneamente, a lâmi-
na de goma sai dos laminadores, ainda a obri-
ga 'a atravessar em turbillionamento uma tu-
bulação de descarga para afinal cair já prepa-
rada para o comércio, nos bicames de ensaca-
mento ou embalagem,

2 — Um laminador contínuo para trabalhar
'resinas, como reivindicado em I, consistindo na
articulação aos laminadores de um dispositivo
de pronta secagem da resina laminaria, dispo-
sitivo consistindo em um ventilador à pressão
que atua no ato de laminar e após a lamina-
ção de sorte não só a secar prontamente a lâ-
mina de goma como ainda para projetá-la fora
do aparêllio mia respectiva tubulação de des-
carga.

3 — Um laminador contínuo para trabalhar
resinas, como reivindicado em 1 e 2, e demons-
trado pelos desenhos anexos.

SERITHÇO
DE
REEMBÔLSO POSTAL

A aquisição de obras, separatas.
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,

• quando feita pelo SERVIÇO
• DE REEMBÔLSO POSTAL,

oferece apreciável comodidade.
Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal;
c) isenção de porte.

OS pedidos devem:
I. ser dirigidos por carta ou telegrama

IMPRENSA NACIONAL;
trazer a declaração Serviço de Re-

• ernbólso ;
a•, conter endereço claro, enunciando nome

por: extenso, localidade, rua e Estado;
enumerar, com precisão, as obras e pu-
blicações pretendidas.
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MARCAS DEPOSITADAS

Publicação feita de acedo com o art. 91 de Reg atamento vigente (Deo. a. 1E564. d• 0231
Parágrafo calco. Da data de publicação começara • ciorr ar o prazo d• II dias Para O thifertmenta do Pedido

Durante ma prazo poderio apresentar suas oposiçlla ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aquele. que se julgarem prejudicad os com • concernes, do re gistro requerido.

16.127

n.•	 27.543

Tenro	 31.• 	 106.132	 de 24-4-44
(Prorrogação do registro	 n.• 25.170

Felipe Bruno doe Santos Nora —
Capital	 Federai.

Têrrno	 n.•	106.138	 de	 25-4-44
Sociedade Verrnitattleas Ltda. — Estado

do Itio de Janeiro

Temo n.•	106.145 de 25-4-44
(Prorrogação do registro n.• 27350)
Atiantis	 (Brasil)	 Ltda. — Estado

de São Paulo

TèrrOO, na. 106.126 e
de 24-4-44)

lPronogaçÃo do registro
do 24-4-28)

The Rio de Janeiro Fiam Mills and Gra-
naria, Litnited — Capital Federal

Classe 24 — Artefatos de algodão
Classe 23 — Tecidos de aliada°

em peça

Temo n.• 106.128 de 21-4-44
(Prorrogação do registro ri-• 28.073

de 124-29)
Tornem Asbestos Cement Company 1.1.-

mited — Inglaterra

TURNALL
Classe 16 — Manufaturas de minérios
• de outras subst.nclas destinadas a

construçâo ou decoração

Térmo n.• 106.129 de 24-1-44
Fabrica de Conservas de Pela° Ipane-
ma Ltda. — Estado do Rio de Janeiro

~O . aros • —3 unsente

a. AN 0111~11 gl• SOM lataa aaa

MS*	 rua Jil 00

2•411110/111 	

Cana 11 — Sardinhas

Terme n.• 106.130 de 24.4-44
Fábrica de Conservas de Peixe Ipane-
ma Ltda. — Estado do illo de Janeiro

Clamas 41 — Sardinhas

Tèrnao n.o 106.131 de 24-4-44
(Prorrogação do registro n. • 34.615)
Luiz Antunes & Cia. — Estado do Rio

Grande do Sul

IA DEGA	 LUIZ I

Classe 42 — Vinhos, champagne,
reg, kumel, rhum. whisky, verniouth,

cornar, idear, brand, aguardente

. • . et2‹b0=f4
'te PASTA -4
*DENTIFRICIA
(MARCA REGISTRADA)

Classe 48 — Artigo. na classe

Térmo n.• 106.133 de 25-4-44
(Temo depositado no Estado do Paraná
(15. • D. R.) em 11-4-44, sob o ri. • 160)
A. Krelling & Cia. — Estado de Santa

Catarina

Gafe'fe°

alva
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41 — Café torrado e moldo

Temo n.• 104.134 de 25-4-44
(Têrmo depositado no Estado do Rio
Grande do Sul ela 29-3-44, sob o n. • 295)

ecto
4ateia

Manoel Pratos Garcia — Estado do Rio
Grande do Sul

Termo n.• 106.135 de 25-4-44
(Terno depositado no Paraná, em 5-4-44,

sob o nmero 159)
João Guelra° Séra — Estado do Parana

larrab • Nade
alla/aSalSIMINOWalRaa ela"
Tormloodo • Moagem,.

GUERINO"
JOÃO GUERINO !JIA

111311 na 54A5011 •12)1KL
155•	 ~=e.	 Parra

SS.P. bee..
~a•PLC.••n•••
Ilasáa •n• a • a ai

CNPq Clat?Callant"CfaiDOIS)

Classe 41 — Café torrado e moldo

.20dratsf ‘4041tonicA? LTDA
Rua	 dilarMASE NEVEIOZ

NITER01- ESTADO DO Rio.

Classe 3 — Bicarbonato de sadio
para ser usado na medicina e na, far-

mácia

Temo n • 106.139 de 25-4.44
Francisco Pedro Simone	 Estado de

São Paulo

Classe 42 — Vinhos, cognac., blter, ter.
net, rhum, whisky, cervejas, ligares, gila

e aguardente

remo n.• /06.140 de 25-4-44
Artes Grafia. Anum Ltda. — Capital

Federal

r

PEN SATU DO
Ind. bras.

Classe 28 — Papel de escrever e de
encadernação. Papel de encravar e de
desenho de toda a espécie (outros arte-

fatos de Pa pel Mio incluir/os noutras
classes)

Temo n.o 104.144 de 25-4-41
(Prorrogação do registro anterior)

Fabrica Fiei Ltda. — Estado de Sio
Paulo

Classe 12 — Artigos na classe

Classe 46 — Anil e outros preparados
para lavanderia

Temo n.• 106.146 de 25-1-44
C. Pimenta, & Cia. — Estado da Bailia

barril T114i. 	

~ir	

Classe 44 — Charutos. Reivindica abo
cores: Azul e dourado

Temo n.• 104.151 da 25-4-44
Estabelecimentos QuImIcon Sintecor

S. A. — Capital Federal

SINTEPON
• ,INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 1 — Corantes. Untas, vernizes,
esmaltes, lacas, mothantes, amactantea

e mordentes

Temo n.o 106.152 de 25-4-44
Estabelecimentos Químicos Sintecer

5. A. — Capital Federal

SINTOSOL'.
INDUSTRIA BRASILEIRA.

Classe 1 — Corantes, tintas, vernizes,
esmaltes, lacas, mothantes, amaciantes

e mordentes

• Termo n • 106.153 de 25-4-44
Estabelecimentos Químicos Sinteeor

g. A.	 capital Federal -

SINTOMALTE,
/I:DUSTRIA BRASILEIRA.

Classe 1 — Corantes. tintas, vernizes',
esmaltes, lacas, moihantes, asnaclantea

e mordentes

Temo n.• 104.154 de 25-4-44
Nestor Borges Lima — Estado do 1144

Grande do Sul

Pai • aras • 01111a.

nne, 411 Ganaal te baia immos lata

MIM II SIO

"CATÉ DO

RAPADURA- -

SABOROSiti .

Classe 41 — Rapaduras



ARCA

le'f-5111L,111N,()

Classe 38 — Calcados de todas as
espécies

Termo n.• 106.158 de 25-4-44
Newton de Freitas Cominho e Manuel
Vicente Cantuftria Guimarães — Capital

Federal

QUER í 4IIB ?

Classe 60 — Obra. literárias, revistas
e jornais

• Termo a• 106.159 de 26-4-44
'Tont Corporation — Estados Unidos

da América
•

YORK

Classe 23 — Tecidos de algodão em
Pega

Termo n.0 106.164 de 25-4-44
Alfredo de Paula — Estado de São Paulo

Classe 55 — Cera para soalhos

Tarmo nS 106.165 de 25-444
J. C. Morgantl — Estado de Sito

Paulo

CONCA

Termo n! 106.173 de 25-4-44
Alexanure Arabe.eto Son.e.rti — sada

de Sm/ Pauto

AUREA
Classe 55	 Cera para soalhas

Tartufa n.• "106.174 de 23-4-44
Cervejaria Rio Claro Ltda. — Estado

de São Paulo

Classe 42 _ Cerveja, aguardente, vinhos,
aperitivos, fernet, whisk y, vermouth,

rhum, cognac, biter e humo/

Termo ns 106.-175 de 25-4-44
Emílio Run: & Cia. Ltda. — Estado

de Sito Paulo

Termo n. • 106.134 de 26-4.44
SlitOnsu taugoeitueut — x,,Zado Lio São

fala()

Classe 40 — Colchões e móvel'
estofados

Termo n. • 106.186 de 26-4-44
Jose dos Santos da Silva Eira — Capital

Federal

Termo n.•	105.156	 de 25.4-44 Termo	 n.•	106.163	 de 25-4-41
Peixota tid. Silva & C.a. — Capital S. A. de Tecidos Votex — Estado de

Fetleral $ão Patim

Classe 8 — Artigos na classe

Termo. n.• 105.160 de 25-4-44
Ramiro Tavares & Cia. — Capital

Federal

C/asse 41 e— Artigos na classe

Termo n.9 106.161 do 25-4-44
Cantil S. Tabet — Estado de Minas

Gerais

LA CONGA
Industria Brasileira'

Classe te — Artigos na classe

Termo n. • 106.162 de 25.4-44
—2-4este de Leo — Estado do Rio Grande

do Sul

Classe 36 — Melas

Termo n.• 106.167 de 26-4-44
Cerâmica BOLÉIA Ltda — Estado de titio

Paulo

SONIA
Classe 15 — Artigos na classe

Termo n. • 106.168 de 25-4-44
V. Oliveira Neto & Cia. Ltda. — Es-

tado de São nulo

Classe z• — Sacos de algodão e telas
de algod6a para enfardamento

Termo n.• 106.172 de 25.1-44
J. Contro & Filho — Estado de Sa0

Paulo

TAPERA
Classe 42 — Aguardente, cogitar, vinhos,
licores, aperitivos, fernet, whisky, kura-
mel, vennouth, brandir, rum, biter, vinho

quinado e cerveja

Termo n.• 106.179 de 26.4-44
laboratório Tenaz Ltda — Estado

do Rio Grande do Sul

94222222024222222422221224224MC

È« 111043 13 1 82 OD I O O ee"«...	 e
"e	 LAILTRIIII.	 "...
"
E POITO—II 1,20 III	 as

.012222222222122222242222222022222t.

Classe 3 — Fm preparado far.
maeautleo

Termo n.• 106.182 de 28-4-44
Alvaro Tavares — Estado de São

Paulo

LUZIA •
Classe 41 — Chá preto

Termo nS 106.183. de 26-4-44
Jona Paulino da Silva & Cia. — Estado

de Stio Paulo

Classe .48 — Artigos na classe

Termo n • 106.187 de 26.4-46
Carlos Pereira dr Cia. Ltda. — Capital

Federal

VIIMEISVN
Classe 46 — Fósforos, velas, sabão co.

mum, detergentes, amido e anil

Termo n.• 106.188 de 26-5-44
Carlos Pereira & Cia. Ltda. — Capital

Federal

rntwinc-1.,Nkt
irseciactt~

Classe 48 — Artigos na classe
Termo n. • 106.189 de 26-4-14

Adio Fernandes Moca — Estado de
Pernambuco

Classe 18 — Artigos na classe

Termo n.• 106.190 de 26-4-44
Sociedade Agro Pecuária Industrial
Ltda. — Estado do .Rio de Janeiro

•

el$3911	 — Lentes, oculos e aparelhos Classe 1 — Sede cáustica, e bicarbonato
de ótica

•

de soda. Para uso nas Indústrias
Classe 111 — Fogos de artificio em

geral Classe 42 — Aguardente de cana
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Classe 33	 Malas e bolsas de couro

Têrrno n • ,106.192 de 20444
P. Alves & Cia. Ltda. — Estado de São

Paulo
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Termo n.• 106.191 de 26-4-44
Antonio SlIvarolit 	 Estado de São

Paulo

ALHAMBRA

COBRION
Classe 2 — Sabão fungicida, outros hm-

-	 gieldas, formicida e desinfetantes

Termo n. • 106.193 de 26-4-44
Alves & Cin. Lula. — Estado

de Silo Paulo

n9.1 A 13-N.4

'
	 (45.

•••	 -r

SUN
MARCA REGISTRADA 1

Classe 2 — Desinfetantes, germicidas
bactericidas. fungleidas, formicidas, car-
rapatkidas, baratleidas, mosquicidah, ra-
ticidas. Insecticidas, sais veterinários
para tratamento e engorda dos animais

• Torno n • 106.194 de 26-4-44
Winthrop Products, Inc. — Estados

Unidos da América

CANI
JOBRE

SANI—SOBRE
11:06PICAAITES :

VANDIROP PRODUCTS, INC.
NEIN YOL/14

Clame 3	 Produtos Q UIMICOL med ici -
nais e farmacêuticos em embalagem es-
padai, para a prevenção e tratamento de

infecções e moléstias

Termo n.4 106.195 de 20-4-44
Winthrop Products,. Inc. — Estados

Unidos da América
•

WINALIN
F.411,Q1CANTES :

MINTHROP PRODUCTS/ INC.
NEW YO244

Classe 8 — Um produto ?ar.
maceutleo

Tarrno n! 106.108 de 26.4-44
Winthrop Products, Inc. — Estados

Unidos da América

SEDA WIN
r48inc4nt5

ININTFIROP PRODUCTS, INC.
Ntv/ 'toas

Classe 3 — Um produto Lar.
~étnico

Termo n• 106,198 de 28-4-44
Manoel da Silva AratMo — Capital

CAFÉ
PALÁCIO CINTRA

Classe II — tare narrado, moldo, em
chicaras e eia extrato

Termo n..• 106.199 de 26.4-44
Distribuidora Nacional de Laminados

S. A. — Capital Federai

pla ált,„e g

Classe 12 — Artigos na classe

Termo n.o 106.200 de 20-4-44
(Rótulo)

Condoroll Tintas S. A. — CapPal
Federal

.•

Út 44
tr.=

Classe 1 — Tintas. Reivindica as cóses:
Preto, vermelho claro e branco

Termos na. 108.202 e 104.203
do 24-4-44

Somaco/ — Sociedade Maquinas e Co-
mércio Ltda. — Capital Federal

lfing[111,
Clame 6 — Artigos na classe
Classe 7 — Artigosa na classe

Termo n.• 106.204 de 26-4-44
(Prorrogaçao do registro n.• 27.986

do 29-7-29)
The ChIllingtain Too) Company, Limites]

— Inglaterra

Ciaram 12 — Artigos na cismais

Termo n.• 198.205 de 20.4.44
Porto & Cia. Ltda. — Estado de Silo

Paulo

~...
..........	

..—..----	 —,i.	 ............•.. r.e..-7:-- tista =.~.......................	 ..44..•es., 0•~•
.-...........,.....=......=

eraDdreSPAutD-$09

~se 11 — Um milho aromatiro de pi-
menta. Reivindica as ceares: amarelo, ver-

melho e verde

Tiirmo ne 106.207 1e 28-4-44
Sociedade Franco Americana Industrial
• Comercial Ltda. —.Capital Federal

e
•

KIARÔNII 1
Classe 48 — Artigos na classe

Termo ri • 106.203 de 20-4:41
Jacinto Faria	 Cia. — Capital Federal

reean6e
Classe 29 — Tecidos em peça, de seda
natural; tecidos em peça, de seda arti-
ficial; tecidos em Peta, de seda Irialêllea

TITULOS DE ESTABELECI-
MENTOS

Termo n.•, 108.091 de 24 4-.44
Orlando Moreira Sales — Estado de Sass

l'a ulo

Classe 41 — Titulo de estabelecimento

Termo n.• 108.103 de 24-4-44
João de Lima Tavarea — Capital

Federal
•

_TINTURARIA IMPEM°

Classes 36 e 130 — Titulo de eotabelecl-
mento

Termo n. • 106.102 .de 24.1-44
IranAos Palermo & Cia. — Estado de Sal)

Paulo

AO PRATO BAIANO

SÃO PAULO • CAPITAL

Classes 41 43 e 43 — Titulo de estabele-
cimento

Termo n. o 106.136 de 25-1-44
União Industrial de lineel, Ltda. —

Capital Federal

Classes 17 e 3 8— Titulo de estabeleci.
mento

Tarmo n.• 106.111 de 13-4-44
Itodriguee & Vilas Boas — Capital

Federal

Classes 41, 12. 43 e Ii — Titulo de
estabelecimento

Termo 11.• 106.113 de 25.4-44
Mario Zagarl — Capital Federal

TIPOGRAFIA E PAPELARIA

Classes 17, 48 e 40 — Titulo de estabele-
cimento

Termo n 106.147 de 25.4- 44
Israel /Crimes — Estado do Paraná

.	 .	 .••
1	 .,.
r _:_oe,•/:tst,a,	 . 	 _

12:RAEL . iCRI.Eãe.81,.	 .	 ..
stoupn leira, :ArtilerInti41. e kAidéinte

.	 lel;tQA TIHADR. 4.1"Ée te . 2111 ;

L.........,...,,,..t;;;i:stiaaj..,
._ .	 :.cuRn-lesk-PApinA.: ... :I t-

Classe 38 — Titulo de estabelecimento

Termo n 106.150 de 25-4-41
José Gonçalves Segundo — Capital

Federal

EMPREZA CONSERVADORA PAULISTA

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n.• ,106,157 de 35-4-44
Tapeçaria Colonial Ltda. — Capital

Federal

unstria 

Clahe — Titulo de estabelecimento

Têrmo n. • 106.177 de 24.4.41
Raul Cunha & Cia. Ltda. — Estado dei

Minas Gerais

FARMACIA " C A S 5 Co TI

Classe 2 — Titule de eatabeleclmento

Tirmo n. • 100.180 de 28-4.44
Castro Lopes Brandão & Cia. —

Capital Federal

A PROGRESSO
Classes 36 e 37 — Titulo do satabeleed-

mento



Nome comercial

Tèrmo n.• 106.115 de 24-4-44
Compilai-tia Construtora da Casa Própria.

— Estado do Sito Paulo

Comessaa 4 eads Zikkais
• •

Nome comercial
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Ferino mo 106.185 de 26-4-41
Dr. Alberto da Conta Cam pos Estado

de Pernembneo

Termo n.• 101.166 de 25-4-44
Cera/oiça Sônia Ltda. — Estado de Silo

Paula

'rirmo n. o 108.201 do 26-4-44	 INSÍGNIA
&macei — sociedade máquinas e Co.	 Tèrrno n, 106.114 de 24-4-44

medo Ltda. — Ca pita? Federal	 Companhia Construtora da coca Lars
pua — Eatsdo de São Paulo

CASA DE SAIME SANTA TNÉS

Cia se CO — Títui, de estabelecimento

Térmo n. o 101.206 de 20-4-44
Perfumaria Mala Ltda. -7 Capita/

Federal

PERFUMARIA MAIA

Cia ;se 48 — Título de estabelecimento

NOZES COMERCIAIS
Termo rni 106.087 de 24-4-44

Lumen Soc. An. — Indústria e Co-
mércio — Estado de São Paulo

LUXEM

;me, 41.- DIRISIRII E COMERCIO'

Têrmo	 108.137 de 25-4-44• _
União Industrial de l'incêla Ltda.

Capital Federal •

cza,91,14gkagema..

*URDIU SOMA

Nome comercia/

Termo n. o 106.170 de 25-4.44
Organizado Financeira Amaral S. A.
Banco Administrador e de Crédito

huMAno — Estado de São Paulo

IITfflARIZAÇAO FIMII10E11111 finfli
vaco 60mertittefrodi e ot cueiro to300834,

Nome comercial

Tênno n.• 106.171 de 25-4 14
S. A.. de Tecidos Votes — Eitado

de Silo Paulo

s: J. os rimos num

Nome comercial

Temo n.• 108.176 de 25-4-41
V. Oliveira Neto it Cl,. Ltda. — Estado

de São l'aulo

t OLIVEIRA NETTO _CIA. LTDA.

Nome comerei, I

Termo n.• 106.173 de 26-4-41

5 (38.8 AC o I.- IR. HOU t ceou toa.

Nome comercial

FRASES DE PROPAGANDA
Tênno ri.' 100.095 de 24-4-44

Sociedade "Livro do Mo" Ltda. —
Estado de São Pauto

Classe 60 — Frase de proPoganda
Termo n.• 108.143 de 25-4-44

Agostinho & Cia. Ltda.	 Capital
Federal

Classe 60 — Insígnia comercial

Terno n. 4 108.148 de 25-4.44
José Gonçalves Segundo — Capital

Federal

Classe 60 — Insígnia

Termo n." 106.155 de 25-4-44
Enicrésa Diversbes Vitória Ltda. —

Ca/ :tal Federal

CIRCO PÁ ViLittO AZUL'

Classe 60 — Insígnia de comércio

Termo ra, 106.189 de 25.4-44
Organizacão Financeira Amaral S. A.
Banco Administrador e de Crédito Mo-

biliei° — Estado de São Paulo

Tênno n." 106.181 de 26444
Castro Lopes Brandão & Cia. —

Capital Federal

30 DIAS DE FEIRA

Nome com. retal

reérmo o." 108.142 do 25-4-44
IndUtrist Química Ws Ltda. — Estado

de São Paulo

INDUSTRIA QUILO:CA
1I5I5 LIMITAD411

Classes 6; 11; 12: -13; 14; 15; 23; 24;
26; 27; 19; $0; 32; 33; 34; $5: 36: 37;
38; 39; 48; 49: 63: 54 e 55 — Frase de

Propaganda

Flamboyant Bonbons Ltda. — Capital
Federal

Classes 8; 11: 12; 14; 15; 23; 264
29; 32; $6; 37: 48 e 49 — Frase depropaganda Classe 80 — insígnia de comérelP

Nome comercial	 •

aelera
Só o conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

ALERTA!	 a

Catecismo da defesa passiva civil and-aéreo.
A VENDA

Seção de Vendas —Av. Rodrigues Alves a.° 1
'Agência 1—Ministério da Fazenda — Agência II — Pretórid

VOLUME Cr$ 10,00 — FASCICULO Cr $ 2,00 cada
-101.1•1"	
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•-•••••••••• ressumiefrealae•-ere-telteeltrn•

PEQUENO
•

Vocabulário Ortográfico
'DA

Língua Português&
organizado pela _

Academia Brasileira de Letras
Volume com 1.350 págs.

Brochura: Cr$ 25,00

EDIÇÃO ESPECIAL

Cartonada: Cr$ 60,00

A VENDA:

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Agência II Preá:ido

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso-Poítali

7



Pelo sistema de
"F l h as &Atas",
o assinante recebe
apenas as leis que
lhe interessam.

O sistema de
"Fõlhas 5 ó' I tas"
assegura ao assi-
nante o imediato
conhecimento das
alterações e reti-
ficações sofridas

pelas leis.

0=0 0=0 0=0 0=0 0=0•0=0 0=0 0=0
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A IMPRENSA NACIONAL divulga, pelo sistema de

o
	 "Fôlhas Sôltas", a legislação federal.

LEGISLAÇÃO

EM

Nums SINTAS

À VENDA

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues 'Alves, 1
Agência	 M. da Fazenda

Agência II Pretório

O sistema de
"rã lhas &ilida"
permite a classi-
ficação das leis
pela ordem alfabé-
tica dos assuntos.

A assinatura das
"Fõlhas &Atas"
é tomada por sub-
classes, em séries
de duzentas 1'6-
lhas, ao preço de
Cr$ 25,00 cada
série, incluído
o classificador.

Atende-se a pedidos pelo serviço de REEMBÔLSO POSTAL

PREÇO DO WOMERO DE HOJE Cr$ 0,60


